
 

O Ambiente na Encruzilhada.  
Por um futuro sustentável 
Conferência Gulbenkian 2009 
27 e 28 de Outubro 

 
 

A Europa, os Estados Unidos e a China depois da crise: rumo a novos 

 modelos sustentáveis de crescimento? 

Allan Larsson 

 

A presente crise financeira e económica revelou a insustentabilidade dos modelos de 

crescimento europeu, norte-americano e chinês. Governantes e políticos enfrentam agora um 

desafio pelo menos tão grande como o da década de 1940, quando se viram perante a 

intimidante tarefa da união para a paz e da reconstrução para a prosperidade. 

 

Hoje há quatro desafios. Primeiro, salvar o sistema financeiro e reformar a regulação. A seguir, 

voltar a pôr em marcha a economia e reequilibrar a economia global, procurando resolver os 

enormes desequilíbrios entre a Ásia e os Estados Unidos em matéria de poupança e de 

consumo. Por fim, reestruturar os sistemas energéticos globais com vista a uma 

sustentabilidade de longo prazo. 

 

Quando as três principais economias começarem a recuperar, será que vão voltar ao “tudo 

como dantes” ou irão procurar novos modelos de crescimento e convergir no sentido da 

sustentabilidade? A comunicação irá apresentar três cenários e discutir os processos de 

reforma, orientados para novos objectivos económicos, sociais e ambientais, em cada uma das 

três principais economias globais. 
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 Allan Larsson foi designado em Fevereiro de 2007 

pelo Governo sueco como negociador principal da 

proposta sueca para acolher a European Spallation 

Source (ESS), uma instituição europeia de ciência 

multidisciplinar. Actualmente preside à 

Universidade de Lund, é membro do Advisory 

Committee on Leadership, Governance and 

Management do Conselho Inglês para o Financiamento da Educação Superior, membro da 

Academia Real Sueca de Ciências de Engenharia, membro do Grupo de Alto Nível de Energia e 

Alterações Climáticas do presidente José Manuel Barroso e membro da Comissão 

Organizadora do grupo de Jacques Delors «Notre Europe». 

 

Nascido em 1938, Allan Larsson fez carreira profissional em jornalismo e comunicação social, 

em investigação económica, em política nacional e na administração pública, tanto na Suécia 

como na União Europeia. 

 

Trabalhou como repórter noticioso para vários jornais e para a televisão sueca. Tem sido chefe 

de redacção de uma revista semanal. Entre 1974 e 1976 foi subsecretário de Estado no 

Ministério do Trabalho. Entre 1983 e 1990 desempenhou o cargo de director-geral do 

Gabinete Nacional do Mercado de Trabalho. Em 1990 foi nomeado ministro das Finanças e em 

1991 foi eleito membro do Parlamento sueco. Foi membro do Gabinete de Governadores do 

Banco Central entre 1992 e 1994. 

 

Durante a sua estadia no Parlamento foi nomeado presidente da Iniciativa Europeia de 

Emprego. Manteve-se como membro do Parlamento até 1995, quando foi nomeado director-

geral da Comissão Europeia, em Bruxelas, sendo responsável pelo emprego e pelos assuntos 

sociais. Durante cinco anos, de 1995 a 2000, foi responsável pela preparação e implementação 

da Estratégia Europeia de Emprego. 
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Depois de abandonar o cargo de director-geral, desempenhou o de presidente do Conselho da 

Televisão Sueca (2000-2005) e o de presidente do Diálogo Transatlântico sobre Radiodifusão e 

Sociedade da Informação (2002-2005). Foi também membro da Mesa-Redonda sobre 

Desenvolvimento Sustentável da Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE), que teve lugar em Paris entre 2001 e 2003, e representante pessoal de Juan Somavia, 

director-geral da Organização Internacional do Trabalho (OIT), na Cimeira de Joanesburgo 

sobre Desenvolvimento Sustentável. Em 2001, tornou-se membro do Painel de Alto Nível 

sobre Emprego Jovem do secretário-geral das Nações Unidas, Kofi Annan. Foi membro da 

Comissão Albright-de Soto para a Emancipação dos Pobres, entre 2005 e 2008. 

 


